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NOS CINQUENTA
ANOS DE ABRIL

E S C O L A  S E C U N D Á R I A  D E  C A C I L H A S - T E J O

É muito interessante a ideia 
da Direção-Geral da Educação 
comemorar os 50 anos do 25 de 
Abril com edições especiais do 
boletim Noesis, elaboradas por 
um conjunto de escolas com nú-
cleos de jornais escolares. 

Coube à Escola Secundária 
de Cacilhas-Tejo inaugurar esta 
iniciativa, que é mais um gesto 
no reforço da democracia. É, no 
entanto, importante que se não a 
considere ela, a democracia, uma 
situação imutável. Como toda 
a construção, necessita de ser 
cuidada para que se mantenha 
o que sempre desejamos, um 
regime que, apesar de todos as 
suas dificuldades, é o que melhor 
reflete a participação legítima 
dos cidadãos. Esse é, entre ou-
tros, um trabalho e um empenho 

das escolas, o de mostrar que 
a liberdade e a democracia não 
foram somente conquistadas há 
cinquenta anos, são-no todos os 
dias. Por essa razão, trouxemos 
para este número especial do bo-
letim Noesis alguma coisa do que 
se faz na nossa escola para que 
Abril de 74 não seja apenas uma 
memória: um inquérito realizado 
à comunidade educativa sobre 
o estado da democracia e o res-
peito pelos direitos humanos, 
relatos sobre o que era Portugal 
antes da democracia, uma banda 
desenhada que lembra a luta das 
mulheres pelo direito ao voto ou 
a reflexão sobre um trabalho que 
levou os alunos a pensar, através 
de cartazes, momentos que não 
viveram e que observam através 
do olhar da História são, entre 

outros, alguns dos trabalhos que 
apresentamos nesta edição, com 
uma participação maioritária de 
alunos.

Dar a voz ao que se faz nas 
escolas é sempre de destacar, 
mais ainda como modo de home-
nagem a um tempo significativo 
do nosso país.

 É com muito gosto que par-
ticipamos, deixando o desejo de 
repetição de iniciativas similares.

Este boletim da Noesis, feito 
em tempo recorde, só foi possí-
vel graças ao envolvimento de 
todos: professores e alunos, que 
trabalharam com afinco para 
esta edição. Enquanto Diretora 
desta Escola não poderia estar 
mais orgulhosa. Obrigada a to-
dos!

POR GUILHERMINA RODRIGUES DIRETORA DA ESCT
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I N Q U É R I T O :  P O D E  A  D E M O C R A C I A  C U M P R I R - S E ?

INQUÉRITO:
PODE A DEMOCRACIA 
CUMPRIR-SE?

Um recente inquérito global revelou uma conclusão 
surpreendente: “As notícias sobre o fim da democracia são 
muito exageradas.” Essa constatação desafia perceções 
comuns, destacando que, apesar dos desafios, a democracia 
continua a pulsar vigorosamente em várias partes do mundo.

Como podemos observar nos gráficos da página seguinte, 
a democracia tem uma esmagadora sustentação entre os 

inquiridos, que rejeitam liminarmente as tentativas da sua 
corrupção, embora alguns mostrem preocupação com a 

agitação política e a desigualdade económica.

Este inquérito teve como base 
um outro criado pela Open Socie-
ty Foundations, um barómetro que 
questionava se a democracia po-
deria cumprir-se, em 30 países, dos 
de mais baixo rendimento, como a 
Etiópia, aos mais poderosos eco-
nomicamente, que englobaram os 
Estados Unidos, os Emiratos Ára-
bes Unidos ou alguns europeus. 
A sua principal conclusão diz: “As 
notícias sobre o fim da democracia 
são muito exageradas. De facto, 

ela tem um pulso forte. E a amea-

ça mais grave que enfrenta não é 

o apelo rival do autoritarismo, mas 

sim a questão de saber se os líderes 

democráticos são capazes de sa-

tisfazer as necessidades das suas 

populações. 

As pessoas querem acreditar 

em sociedades abertas em que 

o controlo do poder, instituições 

pluralistas e independentes, a pro-

teção das minorias e os direitos 

individuais permitem a participa-
ção de todos. Porém, as provas de 
que esse modelo melhora as suas 
vidas são demasiado irregulares.” 

O UNIVERSO DO INQUÉRITO

No nosso inquérito, tivemos 
230 respostas, de alunos, profes-
sores e funcionários não docentes, 
com resultados próximos aos do 
estudo original, mas acentuando 
a relação forte com os valores de-
mocráticos e os direitos humanos.
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I N Q U É R I T O :  P O D E  A  D E M O C R A C I A  C U M P R I R - S E ?
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1. Considera importante  
viver num país democrático?

4. Ter um líder que não se preocupa 
com parlamentos ou eleições é uma 
boa maneira de governar um país?

5. A agitação política pode levar à 
violência?

6. A desigualdade económica é um 
perigo para a democracia?

2. A democracia é preferível a 
qualquer outro regime?

3. Ter um governo militar é uma boa 
maneira de governar um país?
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I N Q U É R I T O :  P O D E  A  D E M O C R A C I A  C U M P R I R - S E ?

A partir da pergunta 11, todas começam por “É aceitável que os 
governos retirem os direitos humanos das pessoas que…”

Também os direitos humanos têm uma ampla 
aceitação, como se verifica pelas respostas dadas. 
Há, no entanto, uma significativa percentagem que 
não os vê como parte integrante da democracia (22%)

7. A democracia apenas se completa 
com a plena defesa dos direitos 
humanos?

10. Acredita que os direitos humanos 
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mundo?
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valores em que acredita?
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I N Q U É R I T O :  P O D E  A  D E M O C R A C I A  C U M P R I R - S E ?

A defesa intransigente dos direitos humanos está 
bem ilustrada nas respostas às últimas questões, 

apesar de mais de um quarto delas considerar 
retirar direitos humanos a pessoas consideradas 

criminosas, quase em linha com os resultados do 
inquérito original (33%)
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Os resultados são claros: 85% dos inquiridos na escola indicam a pobreza e a desigualdade 
económica, 78% referem a corrupção e 67% não esquecem a instabilidade política e os 
conflitos.

É nesta questão que surge a maior divergência com o inquérito da Open Society Foundations: 
nele, as mudanças climáticas surgem como uma das maiores preocupações, a par da pobreza 
e da desigualdade económica, enquanto nas nossas respostas apenas 6% demonstram dar 
atenção ao que já se considera uma emergência mundial.

16. ... são manifestantes politicamente  
perturbadores?

17. ... não pagam impostos? 18. ...são criminosas?
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QUAL É O MAIOR DESAFIO PARA A DEMOCRACIA?
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I N Q U É R I T O :  P O D E  A  D E M O C R A C I A  C U M P R I R - S E ?

OS ALUNOS DO 12.º G 
DE CIÊNCIA POLÍTICA 
ANALISARAM O INQUÉRITO 
SOBRE O ESTADO DA 
DEMOCRACIA. 

Nesta análise, os estudantes 
compararam os resultados obti-
dos na Escola secundária de Ca-
cilhas-Tejo (ESCT) e nos países 
da UE. Após uma reflexão sobre 
os dados disponíveis retiraram 
três ideias fundamentais:

1.ª - A comunidade educativa 
da ESCT valoriza de forma qua-
se unânime viver em democra-
cia (92%), um valor superior ao 
verificado da UE (87%);

2.ª - Para quem frequenta e 
trabalha na ESCT a democracia 
é um regime político preferível 
a qualquer outro (81%), distin-
guindo-nos claramente da União 
Europeia (UE),  onde essa percen-
tagem atinge apenas (67%). Fica-
mos incomodados com esta per-
centagem verificada na UE, pois 

significa que a democracia passa 
por momentos turbulentos.

3.ª - Outro dado importante, 
que mostra como na ESCT os 
valores humanos continuam vi-
vos, é o resultado das perguntas: 
Os direitos humanos têm sido 
um motor da melhoria de vida 
no mundo? E os direitos huma-
nos refletem os valores em que 
acredita? Na ESCT, as respostas 
afirmativas a estas questões ul-
trapassam os 80% enquanto na 
UE não chegam aos 70%.

12.º G ANALISA O INQUÉRITO
SOBRE DEMOCRACIA 
COORDENADO POR NUNO POUSINHO

C o n c l u s ã o :  Estes resultados deixam-nos preocupados com o estado  
da democracia na UE, pois julgávamos que as instituições democráticas  
e os valores humanos eram mais consensuais. Temos, como sociedade,  
de trabalhar muito para recuperar o prestígio das instituições democráticas 
e da Liberdade.
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I N Q U É R I T O :  P O D E  A  D E M O C R A C I A  C U M P R I R - S E ?
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D O S S I E R :  O  Q U E  N Ã O  S E  Q U E R  D E  V O L T A

CENSURA, GUERRA COLONIAL, ELEIÇÕES 
FRAUDULENTAS, DEPRECIAÇÃO DO PAPEL DA 

MULHER, ESCOLA DOMINADA PELO PREDOMÍNIO 
DA ELITE SÃO MARCAS DO ESTADO NOVO QUE A 
DEMOCRACIA FEZ COM QUE DESAPARECESSEM 

OU AINDA TRABALHA PARA ULTRAPASSAR. 
CINCO TEXTOS QUE TRAZEM MEMÓRIAS DE 

OUTRO TEMPO.

I L U S T R A Ç Ã O :  C Á R L I S S O N  G A L D I N O
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D O S S I E R :  O  Q U E  N Ã O  S E  Q U E R  D E  V O L T A

DOSSIER  

O QUE NÃO SE QUER
DE VOLTA

FOTO: DESFILE DA MOCIDADE PORTUGUESA

FOTÓGRAFO: ESTÚDIO HORÁCIO NOVAIS.
FOTOGRAFIA SEM DATA. PRODUZIDA DURANTE A ATIVIDADE DO ESTÚDIO HORÁCIO NOVAIS, 1930-1980.
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D O S S I E R :  O  Q U E  N Ã O  S E  Q U E R  D E  V O L T A

Quando pensamos na nossa 
vida adulta há dois tópicos es-
senciais que nos vêm à cabeça: 
a vida profissional e a criação 
da nossa própria família, ini-
cialmente com o casamento 
com quem amamos. Mas, há 
50 anos, estes dois ideais po-
diam anular-se um ao outro, 
principalmente para as mulhe-
res.

Nas primeiras décadas do 
Estado Novo, se uma mulher qui-
sesse ser enfermeira, só poderia 
concretizar este sonho se fosse 
solteira ou viúva e não tivesse 
filhos, tal como dizia o Decreto-
-Lei n.° 31913, de 12 de março de 
1942. Na verdade, era uma orien-
tação que já vinha do século XIX. 
Na sociedade da então, a mulher 
tinha o papel de dona-de-casa e 
cuidadora dos filhos e a enferma-
gem era considerada uma pro-
fissão a tempo inteiro. Assim, as 
mulheres que a exercessem não 
podiam, simultaneamente, cuidar 
do lar e dos seus filhos e da sua 
vocação.

Durante muitos anos se tentou 
revogar o decreto, o que apenas se 
concretizou com o Decreto-Lei n.º 
44923, de 18 de março de 1963, 
mas, nele, continua “a reconhe-
cer-se as vantagens de, sempre 
que possível, contribuir, através de 
medidas legislativas, para afastar 
a mulher casada de preocupações 
e ambientes estranhos ao seu lar, 
onde lhe está reservada a mais 
nobre missão”, a de se sujeitar aos 
“deveres de esposa e de mãe”.

Então, também, as professoras 
primárias tinham muitas dificul- 

dades com os seus casamentos, 
precisavam de uma autorização 
do Ministro da Educação Nacional, 
dada sob duas condições: “Ter o 
pretendente bom comportamento 
moral e civil” e “Ter o pretenden-
te vencimentos ou rendimentos 
documentalmente comprovados, 
em harmonia com os vencimen-
tos da professora.” Isto quer dizer 
que uma professora do primeiro 
ciclo só poderia casar se o candi-
dato a marido não tivesse registo 
criminal e se os rendimentos dele 
fossem iguais ou superiores aos 
rendimentos da pretendida. Para 
o Ministro da Educação Nacional 
conceder a autorização para o ca-
samento, era necessário compro-
var estas duas exigências com do-
cumentos significativos e tinha de 
ser comprovada a data desde que 
estes documentos eram válidos e 
a perspetiva de até quando o con-
tinuariam a ser.

A imposição da autorização 
pelo Ministro da Educação Na-
cional acabou por ser revogada 
pelo Decreto-Lei n.º 49473, de 27 
de dezembro de 1969. 

DIZ-ME COM QUEM CASAS,  
DIR-TE-EI QUEM ÉS 
POR BEATRIZ MARTINS, MARIANA CASTELO E SARA FAQUINÉU
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D O S S I E R :  O  Q U E  N Ã O  S E  Q U E R  D E  V O L T A

Na educação, o poder e o con-
trolo que o governo salazarista 
tinha eram percetíveis. Os profes-
sores que se atrevessem a criticar 
o regime eram expulsos dos seus 
cargos. A escola salazarista dos 
anos 30 era caracterizada por uma 
abordagem ideológica intensa, 
promovendo valores tradicionais 

e proporcionando uma educação 
básica. O acesso à universidade 
era restrito a uma elite e a educa-
ção era fortemente marcada por 
simbolismo religioso e político. 

A busca pela excelência edu-
cacional fazia-se com a memori-
zação dos conteúdos com méto-

dos intimidatórios, humilhação e 
até castigos corporais. Os alunos 
eram impedidos de mostrar o seu 
espírito crítico ou exercer a sua 
liberdade de pensamento, crian-
do uma atmosfera autoritária nas 
salas de aula. O sistema de ensi-
no era rigidamente regulado por 
manuais escolares únicos. Esses 

DAR A MÃO  
À PALMATÓRIA
POR BEATRIZ GONÇALVES, CAROLINA CAMBÉ E STELLA VANESSA

Durante o período do Estado Novo em Portugal, que teve início em 1926 com um golpe militar e 
oficializado em 1933 com a Constituição e que durou até 1974 com a Revolução dos Cravos, o siste-
ma educacional foi profundamente influenciado pela ideologia salazarista que apresentava algumas 
similaridades com a ideologia fascista. O regime, liderado por António de Oliveira Salazar, presidente 
do Conselho de Ministros, caracterizava-se por uma ditadura de direita, censura à imprensa, existên-
cia de polícia política e a presença de um partido único.

E S C O L A  P R I M Á R I A  E M  L I S B O A  
N O  A N O  D E  1 9 4 3 . 

P R O P A G A N D A  D O  E S TA D O  N O V O
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D O S S I E R :  O  Q U E  N Ã O  S E  Q U E R  D E  V O L T A

manuais refletiam os valores tra-
dicionais e ideológicos do Estado 
Português, moldando o pensa-
mento e a formação dos estudan-
tes. Houve uma iniciativa positiva 
chamada Telescola para ensino 
à distância embora tenha sido li-
mitada apenas aos primeiros seis 
anos de escolaridade.

Não existiam turmas mistas, os 
rapazes e as raparigas frequenta-
vam salas e até edifícios diferen-
tes. Os comportamentos inade-
quados resultavam em castigos 
físicos, como o uso de palmató-
rias ou réguas de madeira aplica-
do pelo professor. As salas de aula 
durante o Estado Novo eram mar-
cadas por características distintas: 
carteiras alinhadas e às vezes fixa-

das ao chão, secretárias elevadas 
para os professores mostrarem a 
sua autoridade perante os alunos. 
Havia retratos de líderes do regime 
e a presença de um crucifixo no 
meio dos retratos.

Entrevistámos um militar que 
lutou na guerra colonial e que 
foi estudante durante o Estado 
Novo, e conseguimos obter algu-
mas informações. Por exemplo, o 
material utilizado na escola con-
sistia principalmente no manual 
escolar, uma lousa, um pedaço 
de giz, um tinteiro e uma mala. 
Muitos estudantes não tinham 
condições de pagar a mala, e, por 
essa razão, muitos carregavam 
o material escolar num saco ou 
simplesmente nas mãos. 

Durante o Estado Novo, as es-
colas não possuíam grades ou por-
tões, e não havia refeitórios, pois os 
alunos tinham apenas horários de 
manhã ou de tarde. Não existiam 
creches nem pré-primárias, o que 
obrigava os pais a cuidarem das 
crianças até que atingissem a idade 
necessária para frequentar o antigo 
primeiro ano. A escola não era obri-
gatória naquela época, ao contrá-
rio do que ocorre hoje, pois muitas 
crianças tinham de ir trabalhar, im-
pedindo-as de frequentar a escola.

Além disso, a disciplina de edu-
cação física não existia, uma vez 
que as crianças praticavam ativi-
dades físicas diariamente ao brin-
car na rua ou a ajudar os pais no 
trabalho. 

MENINA DOS 5 OLHOS
Durante o Estado Novo em Portugal, as palmatórias eram 

chamadas de “meninas de cinco olhos” por terem cinco fu-
ros. Elas eram usadas como instrumentos de disciplina nas 
escolas durante esse período autoritário da história portu-
guesa. 

SÓ ATÉ À QUARTA CLASSE
No Estado Novo, só era obrigatória a 3.ª classe. Em 1956, 

tornaram-se obrigatórios os quatro anos de escolaridade ape-
nas para os rapazes e só depois para as raparigas, em 1960.

i m a g e m :  E s c o l a  d e  p e s c a ,  n a  C a s a  d o s  P e s c a d o r e s  ( 1 9 4 2 )  A M É R I -

C O  R I B E I R O  ( A R Q U I V O  F O T O G R Á F I C O / C M S )
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Durante o Estado Novo, regime ditatorial que vi-
gorou em Portugal de 1933 a 1974, a censura era 
uma prática comum, exercida principalmente sobre 
a imprensa, literatura, teatro, cinema e outras for-
mas de expressão cultural. O governo controlava 
estritamente o que poderia ser publicado ou exibi-

do, visando manter o controle sobre a informação e 
evitar críticas ao regime.

O “lápis azul” era a ação dos censores que mar-
cavam ou suprimiam partes consideradas subver-
sivas nas obras.

A CENSURA
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A censura salazarista teve 
como objetivo reprimir a opini- 
ão pública, garantir que não havia 
opositores, subordinar a impren-
sa e ocultar informação que não 
se desejava que chegasse aos 
ouvidos do povo. Suprimiu ao 
povo a liberdade de expressão: 
censurou jornais, livros, rádio, 
música e, principalmente, o cine-
ma e o teatro.

A ação censória tem uma ima-
gem de marca, chamada “Lápis 
azul”, que desvirtuou livros, a im-
prensa e qualquer manifestação 
cultural. Foi-lhe dado este nome 
por se usar, na maior parte das 
vezes, um lápis de cor azul para 
riscar ou limitar tudo o que era 
publicado.

Tudo o que chegava aos olhos 
do povo passava por comissão 
de censura, onde era previamen-
te examinado. Além de fiscalizar 
os jornais, os censores davam 
indicações sobre o conteúdo dos 
textos e determinavam a hora 
exata a que podia ser publicado.

Os jornais censurados normal-
mente eram marcados com dois 
carimbos: um com a indicação 
“Visado pela comissão de cen-

sura” e outro com o resultado da 
fiscalização (“Autorizado”, “Auto-
rizado com cortes”, “Suspenso/
Retido” e “Cortado”). A imprensa 
era obrigada a cumprir estas nor-
mas de modo a ficarem como a 
comissão de censura ordenava.

“Autorizado” significava que 
os jornais eram publicados sem 
qualquer corte nos textos. Um 
jornal “Autorizado com cortes” 
podia ser publicado se seguisse 
as indicações de cortes nos tex-
tos. Por vezes, os cortes eram 
tão extensos que a notícia se 
tornava incompreensível. “Sus-
penso/Retido” significava que 
os censores estavam em dúvida 
acerca do impacto que os textos 
poderiam ter na opinião pública. 
A suspensão poderia durar algu-
mas horas, mas também meses. 
“Cortado” representava a proibi-
ção total da notícia.

Para além dos jornais, a músi-
ca, teatro e cinema também eram 
censurados ou proibidos. Na 
área da música alguns artistas 
eram proibidos por mencionarem 
aspetos políticos, a liberdade ou 

CENSURA:
O REINO DO LÁPIS AZUL
POR MADALENA REAL E RITA ROMERO

A CENSURA ESTEVE 
PRESENTE EM PORTUGAL 
AO LONGO DE QUASE TODA A 
HISTÓRIA, PORÉM, FOI COM 
O GOVERNO DE SALAZAR 
QUE FOI FORMALMENTE 
IMPLANTADA.



17N O E S I S  |  E S C T

D O S S I E R :  O  Q U E  N Ã O  S E  Q U E R  D E  V O L T A

por estarem contra o regime. Tes-
temunha Maria João Real, que 
disse que se ouviam às escondi-
das artistas como Zeca Afonso e 
José Mário Branco, entre outros.

No teatro e no cinema os cor-
tes, segundo Maria de Lurdes Ro-
mero, deviam-se ao facto de “dize-
rem verdades que não se podiam 
dizer”, o que tirava o prazer de as-
sistir aos espetáculos. Por haver 
tanta censura nos jornais, Odete 

da Costa Ferreira comentou que 
os encomendava do estrangeiro 
(Inglaterra), ilegalmente. Assim, 
conseguiam estar a par das notí-
cias sobre o mundo e o país.

Por vezes, sucediam casos 
caricatos como o da peça de tea-
tro de Luís de Sttau Monteiro, Fe-
lizmente, há luar!. Publicada em 
1961, a obra mereceu grandes 
louvores da crítica e mereceu o 
Grande Prémio de Teatro, da So-

ciedade de Escritores e Composi-
tores Teatrais Portugueses (atual 
Sociedade Portuguesa de Auto-
res). Porque qualquer prémio des-
ta sociedade era de desconfiar, os 
censores releram a peça e proibi-
ram-na, não com muito sucesso 
pois já tinha sido publicada. Impe-
diram, no entanto, a sua encena-
ção e só veio a ser representada 
em Portugal depois do 25 de Abril, 
em 1975, pelo Teatro de Ensaio 
do Barreiro.

D E N U N C I A N D O  A  I N J U S T I Ç A 
D A  R E P R E S S Ã O  E  D A S 
P E R S E G U I Ç Õ E S  P O L Í T I C A S 
L E VA D A S  A  C A B O  P E L O  E S TA D O 
N O V O ,  A  P E Ç A  F E L I Z M E N T E  H Á 
L U A R !  F O I  P U B L I C A D A  E M  1 9 6 1 , 
M A S  S Ó  E M  1 9 7 8  F O I  P E L A 
P R I M E I R A  V E Z  L E VA D A  À  C E N A , 
N O  T E A T R O  N A C I O N A L ,  N U M A 
E N C E N A Ç Ã O  D O  P R Ó P R I O  S T TA U 
M O N T E I R O .

L U Í S  D E  S T TA U  M O N T E I R O .  F O T O :  N U N O  C A LV E T 
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A GUERRA COLONIAL 
PORTUGUESA É O NOME 
DADO AO CONFLITO DE 
PORTUGAL COM AS SUAS 
COLÓNIAS AFRICANAS. ESTE 
ACONTECIMENTO DUROU 
CERCA DE 13 ANOS, DE 1961 
ATÉ 1974. O ENCERRAMENTO 
DESTE CONFLITO LEVOU À 
INDEPENDÊNCIA DE TODAS 
AS COLÓNIAS QUE OS 
PORTUGUESES POSSUÍAM EM 
ÁFRICA.

Estima-se que nesses confli-
tos tenham morrido cerca de 10 
mil portugueses e 45 mil pes-
soas entre civis e soldados de 
países africanos envolvidos.

Como testemunho desta guer-
ra, temos Manuel Dinis, ex- com-
batente e avô de uma aluna 
desta escola. Ao recolhermos 
informações, descobrimos que 
Manuel serviu como enfermeiro 
de guerra na Guiné-Bissau. A sua 
experiência abrangeu um pe-

ríodo de 24 meses, partindo de 
Portugal em setembro de 1972 
e regressando em outubro de 
1974, após o 25 de Abril. Manuel 
Dinis foi destacado para a região 
de Gampará, um local cercado 
por arame farpado e minas, re-
sultado dos constantes ataques 
inimigos. Durante esse período 
tenso, ele e os seus companhei-
ros de batalha foram obrigados 
a viver em abrigos subterrâneos 
devido aos constantes bombar-
deios de mísseis inimigos.

O DIA A DIA NO CENÁRIO  
DE GUERRA

No que diz respeito ao seu 
quotidiano, Manuel Dinis parti- 
lhou connosco que enfrentava 
duas alternativas distintas. Por 
vezes, participavam em missões 
no terreno, as quais podiam 
prolongar-se por 24 a 72 horas. 
Noutras ocasiões, quando per-
maneciam dentro das zonas 
protegidas por arame farpado, 
dedicavam as manhãs a prestar 
assistência à população local, 

mantendo-se sempre vigilantes, 
mesmo que os ataques inimigos 
ocorressem geralmente durante 
a noite.

Na sua localização durante 
este período, testemunhou uma 
civilização significativamente 
menos desenvolvida, onde as 
refeições eram consumidas ma-
nualmente, e o arroz era a base 
alimentar predominante. A co-
municação entre grupos ocorria 
de aldeia para aldeia através de 
“batuques” de tambores, sendo 
comum este meio de expressão 
em eventos tristes, como fune-
rais.

 

Manuel também relatou a 
existência de equipas especia-
lizadas encarregadas de con-
trolar as áreas circundantes ao 
arame farpado, e por vezes co-
laboravam com as forças espe- 
ciais. Participavam em missões 
nas bases inimigas, utilizando 
informações confidenciais para 
localizar as coordenadas, numa 
tentativa de neutralizá-las. Duran-

GUERRA COLONIAL: 
NA ESFERA DO MEDO
POR ANA ASSUNÇÃO E SOFIA VICENTE
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te o dia, nos momentos em que 
não estavam em serviço, encon-
travam distração jogando cartas.

A ALIMENTAÇÃO DOS 
SOLDADOS

As refeições, como pode-
mos imaginar, não eram das 
melhores. Durante as missões, 
consumiam a designada “ração 
de combate”, composta por bo-
lachas, pacotes de marmelada, 
latas de atum, salsichas, sardi-
nhas e carne, leite com chocola-
te, sumo e comprimidos de café. 
Além disso, carregavam consi-
go comprimidos para purificar 
a água, tornando-a segura para 
o consumo. Fora das missões, 
as suas refeições consistiam 
principalmente em frango, atum, 
salsichas e carne, com pouca va-
riação. Este tipo de alimentação 
era trazido por barcos, visto que 
a região onde se encontravam era 
próxima ao rio. Contudo, em algu-
mas ocasiões, devido a ataques 
inimigos, chegavam a ficar sem 
provisões alimentares.

“O MEU MAIOR MEDO ERAM  
OS MÍSSEIS E AS MINAS” 

Era difícil estar longe da famí-
lia, mas havia formas de manter o 
contacto. Comunicavam entre si 
através de aerogramas e de car-
tas. Estas eram enviadas e trans-
portadas por helicóptero a cada 8 
dias, embora por vezes o intervalo 
pudesse ser mais prolongado.

Apenas tomou conhecimento 
do 25 de Abril depois de ter saído 
de uma operação às 5 da tarde. 

Ele e os colegas acabaram por ce-
lebrar com uma bebedeira geral, 
pois acreditavam que, finalmente, 
poderiam regressar a casa.

“O meu maior medo eram os 
misseis e as minas”, foi a frase 
que nos deixou mais abatidas, 
não conseguindo sequer perce-
ber o que estas pessoas podem 
ter sentido. Felizmente Portugal 
já não tem este tipo de compor-
tamentos, que levaram à morte 
de milhares de inocentes.
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Antes do 25 de Abril de 1974, 
o país estava sob uma ditadura 
autoritária conhecida como Es-
tado Novo, liderada por António 
de Oliveira Salazar e, posterior-
mente, por Marcelo Caetano. Du-
rante esse período, as eleições 
eram altamente controladas e 
não eram verdadeiramente de-
mocráticas. Todas as pessoas 
sabiam que o governo mandava 
em tudo e quem tentasse dis-
cordar era preso ou até mesmo 
torturado.

O regime do Estado Novo res-
tringia a existência de partidos 
políticos. O único partido legal 
era a União Nacional, mais tar-
de Acção Nacional Popular, que 
servia como veículo de apoio ao 
governo e não permitia uma ver-
dadeira competição política.

As eleições eram altamente 
controladas pelo governo e pelo 
partido único e os eleitores eram 
frequentemente pressionados ou 
coagidos a votar nos candidatos 
apoiados pelo governo.

Durante as campanhas elei-
torais, a propaganda oficial do-
minava, com forte censura à 
oposição política, que não tinha 
liberdade para expressar as suas 

opiniões e posições livremente.

O regime reprimia duramen-
te qualquer forma de oposição 
política, liberdade de expressão 
e manifestação. A liberdade de 
imprensa estava limitada e as 
vozes críticas ao governo eram 
silenciadas.

Nas eleições, se é que se po-
dia chamar eleições, quem tinha 
direito ao voto, porque não era 
qualquer pessoa que podia votar, 
saía de casa e ia votar e já sabia 
quem é que ia ganhar, mesmo 
antes das eleições começarem, 
a União Nacional.

Havia relatos de corrupção 
e fraude eleitoral para garantir a 
manutenção do poder do regime. 
As eleições eram mais uma for-
malidade do que um verdadeiro 
exercício democrático, com os 
resultados muitas vezes pré-de-
terminados a favor do regime po-
lítico fascista. Mas, claro, apenas 
havia estas suspeitas de corrup-
ção quando havia outros partidos 
a tentar concorrerporque muitas 
vezes a União Nacional era a úni-
ca fação política a concorrer.

Após o fim da 2.ª Guerra 
Mundial, ouviu-se falar muito 
da possibilidade da democracia 
finalmente ganhar espaço em 
Portugal e acabar com a ditadu-
ra que era vivida em Portugal já 
há muitos anos, e as eleições de 
1945 acalentavam essa esperan-
ça, isto porque quase todas as 
ditaduras mundiais estavam a 
cair e o povo português se iludiu, 
achando que poderia acontecer 
o mesmo no nosso país, mas 
não, continuou a ganhar a União 
Nacional com uma ocupação a 
100% da Assembleia Nacional.

Se olharmos para os resul-
tados eleitorais verificados no 
Estado Novo, é sem surpresa 

ELEIÇÕES:
VOTAR SEM O SABER 
POR ANTÔNIO FILHO, GONÇALO BICHO E RODRIGO SANTINHOS
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que encontramos todos os lu-
gares de deputados ocupados 
pela União Nacional e, em 1973 
pela Acção Nacional Popular, 
afinal uma marca de todas as 
ditaduras quando resolvem fin-
gir-se democracias: se começar-
mos pelas primeiras, em 1934, 
a União Nacional teve 79% dos 
votos. E os restantes 21%? Invá-
lidos! E assim sucedeu, com pe-
quenas variações até ao 25 de 
Abril. E ainda há quem diga: no 
meu tempo é que era!

UM EPISÓDIO REAL

Um episódio elucidativo para 
terminar: conta a mãe de um 
professor da nossa escola que, 
ingenuamente, decidiu ir votar 
numa destas eleições do tempo 
fascista em Portugal. Quando 
se aproximou da mesa de voto e 
disse o seu nome um dos mem-
bros da dita mesa disse-lhe: A 
senhora já votou. Surpreendida, 
ainda tentou replicar, mas a pa-
lavra foi-lhe logo cortada. Então, 
não é funcionária pública? O Es-
tado vota pelos funcionários pú-
blicos. E assim se fazia naquele 
tempo.

P R O P A G A N D A  D E  A P O I O  À  U N I Ã O  N A C I O N A L ,  O  Ú N I C O  P A R T I D O 
L E G A L  D U R A N T E  O  E S TA D O  N O V O
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É POSSÍVEL FAZER UMA 
CAMPANHA PUBLICITÁRIA 
SOBRE UM MARCO HISTÓRICO 
SEM O TER VIVIDO? FOI 
ESSE O DESAFIO LANÇADO 
AOS ALUNOS DE 11.º ANO, 
QUE MERGULHARAM NESTE 
PROJETO INTERDISCIPLINAR. 

Os alunos do 11.º L do Cur-
so de Técnico de Design de Co-
municação Gráfica aceitaram a 
proposta interdisciplinar de criar 
uma campanha publicitária a pro-
pósito da comemoração dos 50 
anos do 25 de Abril, nas discipli-
nas de Design de Comunicação 
Gráfica e de Oficina de Comuni-
cação Gráfica.  O desafio consis-
tiu na criação de um conjunto de 
objetos gráficos que compõem 
uma campanha publicitária – 
cartazes, outdoors, roll-ups, ban-
deiras, publicações e vídeos para 
redes sociais – relativos aos 50 
anos do 25 de Abril e em torno 
do tema Liberdade. As várias 
peças elaboradas por cada alu-
no deveriam refletir os valores 
da data, ser apelativas, ter uma 

identidade própria e expressar 
uma dimensão do conceito de 
Liberdade, bem como ter uma 
coerência de conjunto entre si. 
Além disso tinham de responder 
a algumas condicionantes, como 
os formatos das peças e duração 
dos vídeos.  

Para criar a campanha para 
os 50 anos do 25 de Abril, os alu-
nos passaram por um processo 
criativo, chamado metodologia 
projetual, que começa com a 
pesquisa e análise de informa-
ção. Nesta fase, selecionaram 
e analisaram informação sobre 
que liberdade existia (ou não) an-
tes do 25 de Abril de 1974, que 
acontecimentos tiveram lugar 
nesse dia, que conquistas em di-
reção à liberdade se construíram 
desde então, ao longo destes 50 
anos, para decidirem a perspeti-
va sobre o conceito de Liberdade 
que queriam abordar. Seleciona-
ram e analisaram criticamente 
também três exemplos de car-
tazes já existentes. Fizeram um 
brainstorming e elaboraram um 
mapa mental, fundamentais para 
a identificação do conceito que 

queriam desenvolver e para a de-
finição das características princi-
pais dos objetos gráficos. 

As soluções criativas foram 
exploradas e desenvolvidas atra-
vés da execução livre de esboços 
e anotações de cor, seguidas da 
elaboração de diversas propostas 
no computador, em software Ado-
be Illustrator, que foram testadas 
para avaliar e selecionar a solução 
final a desenvolver. Seguiu-se, fi-
nalmente, o desenvolvimento de 
cada um dos formatos gráficos. 
Os alunos executaram maquetes 
para simular os diferentes supor-
tes publicitários, o que permitiu 
uma visualização muito realista do 
resultado de cada campanha. 

Os cartazes, outdoors, vídeos, 
etc., criados pelos alunos refle-
tem o seu trabalho de pesquisa, 
análise, brainstorming e criativi-
dade, que resultaram em cam-
panhas publicitárias comple-
tas, coerentes e apelativas que 
transmitem muito sobre o olhar 
de cada um sobre o conceito de 
Liberdade e os 50 anos de cons-
trução democrática. 

O OLHAR SOBRE ABRIL  
POR QUEM NÃO O VIVEU
POR ANA LADEIRO
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Este projeto desafiou a criatividade 
dos alunos, levou-os a aprofundar o 
conhecimento sobre o tema abordado 
e promoveu uma reflexão sobre a 
comunicação eficaz e o poder das 
mensagens publicitárias na sociedade 
contemporânea.

Abril é ser livre para amar

1974/202450
 A

n
os25 

ABRIL
DE NOS

25 ABRIL
1974-20241974-20241974-2024

É O DIREITO
LIBERDADE

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Solução Final.pdf   1   29/02/2024   16:35:27

1974
Foi Vitória
2024
escrevemos 
a nossa 
história

��������
������������

�����������

A F O N S O  C O S TA

D I A N A  C H AV E S

I  S A N T O S J E N I F E R  F E R R E I R A L A R A  N A S C I M E N T O

G U I L H E R M E  C O E L H O H E L E N A  A P O L Ó N I O



24N O E S I S  |  E S C T

A T I V I D A D E
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No cartoon apresentado, de 
Marilena Nardi, podemos obser-
var o que seria, numa primeira 
instância, uma simples tesoura. 
Contudo, num olhar mais profun-
do e crítico, percebemos a exis-
tência de um senhor a falar (ou a 
tentar fazê-lo), representando-se 
também um balão de fala, que é, 
simultaneamente, um dos anéis 
da tesoura.

A imagem não possui mui-
ta cor, predominando o preto e 
branco, o que realça ainda mais 
a simplicidade do desenho em 
si.

No meu entender, vejo que 
este cartoon representa uma 
crítica à falta de liberdade de 

expressão. A forma como a ilus-
tração combina a tesoura, um 
objeto cortante, à tentativa de 
alguém emitir uma mensagem, 
conduz-me à ideia das limita-
ções que a sociedade nos impõe 
nos dias de hoje. Incrivelmente, 
há palavras que são “cortadas”, 
assuntos mais controversos ou 
desagradáveis aos olhos de al-
guns, que não podem ser ditos. 
Outro detalhe interessante nes-
te cartoon é o facto do balão de 
fala estar vazio, o que aponta 
mais uma vez para a ausência de 
liberdade no uso das palavras. 
Esta imagem faz-nos pensar se 
a liberdade conquistada pelos 
nossos antepassados e que é 
um direito tão fundamental para 

todos nós, independentemente 
da faixa etária ou classe social, 
existe atualmente e se usufruí-
mos, de facto, dela.

A partir da análise desta ima-
gem, pude constatar também 
que os cartoons são uma forma 
bastante criativa e relevante de 
se criticar o que de errado existe 
à nossa volta, aparentemente de 
uma forma um pouco mais sub-
til, mas, do meu ponto de vista, 
bastante certeira.

Neste caso em concreto, 
esta imagem alerta-nos para 
a possível perda de um direito 
fundamental, o de podermos ser 
realmente livres para dizer o que 
pensamos ou sentimos.

LIBERDADE DE EXPRESSÃO
POR RAFAEL PAVÃO
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a longa
maratona

1911
1975

parte i

Estamos quase lá! 
Que momento 
histórico!

28 de maio de 1911. na jovem república
portuguesa vota-se para a assembleia constituinte. 
o ambiente fervilha com as novas conquistas 
e os ventos de mudança

por marco abreu

a forma como conseguiste ser
incluída nos cadernos eleitorais 
foi um golpe de génio, carolina!

NO INTERIOR, CAROLINA ESTÁ DIANTE 
DA MESA DE VOTO E É LIDA A 
SENTENÇA DO JUÍZ, QUE SE BASEIA 
Nos direitos civis

APESAR DOS VALORES 
progressistas DA REPÚBLICA, 
OS HOMENS QUE ASSISTIrAM À CENA 
NÃO ESTAVAM DISPOSTOS A ACEITAR 
A IGUALDADE DE GÉNEROS, E ESTA CONQUISTA 
SERIA REVOGADA POUCO TEMPO DEPOIS...

Excluir a mulher ... é simplesmente 
absurdo e iníquo... mando que a 
reclamante seja incluída 
no recenseamento eleitoraL!!

carolina beatriz ângelo, médica, viúva, 
invocou a sua condição de “chefe 
de família” para poder votar.

VAMOS MOSTRAR 
QUE AS MULHERES 
TAMBÉM TÊM VOZ!

 MULHERES A VOTAR? 
ISTO NÃO PODE 

VOLTAR A 
ACONTECER!

A LONGA MARATONA É UMA BANDA DESENHADA REALIZADA POR MARCO ABREU, DO 12.º L, DO CURSO PORFISSIONAL DE TÉCNICO DE DESIGN 
DE COMUNICAÇÃO GRÁFICA. CONTA A HISTÓRIA DA CONQUISTA DOS DIREITOS DAS MULHERES AO LONGO DO SÉC.XX, E DAS MUDANÇAS DE 
REGIME, EM PORTUGAL. É REALIZADA DIGITALMENTE EM IBIS PAINT, PHOTOPEA E ADOBE ILUSTRATOR.
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parte ii
em 1933, com a formação do “estado 

novo”, portugal iniciava uma longa
ditudura que duraria 48 anos.

oficializava-se um novo período 
político aberto pela Revolução de 

28 de Maio 1926, marcado por uma 
conceção presidencialista, autoritária 

e antiparlamentar do Estado, que 
suspendeu muitos dos direitos 

conquistados    

o Estado Novo encerrou o período do 
liberalismo em Portugal com uma nova 

visão política que se manteria até 
1974.

querido, eu sei que estas 
eleições tÊm um partido 

único, mas tenho de tentar 
MOSTRAR QUE AS MULHERES 

TAMBÉM TÊM VOZ!  

lá estás tu 
com as tuas 

ideias...

não posso 
votar porque 
sou casada?!?

maria,
 vê lá o que 

dizes, porque 
não fica bem... 

e quando 
chegarmos a 

casa espero que
esteja Bem

arrumada e a 
comida POSTA

na mesa! 

cale-se!!
o seu 

marido 
é o chefe

de
família!
não lhe 
basta?

isto é injusto... 
mas não vou 
desistir!  o facto 
de ser casada não 
me pode impedir de 
ter voz...

a Lei atribuía à mulher casada uma função específica: 
o governo doméstico, o que se traduzia pela imposição dos trabalhos 
domésticos como obrigação.

a mulher casada não tinha direito de voto, não 
podia exercer nenhum cargo político e não 
podia trabalhar sem autorização do marido

o voto feminino era permitido apenas
a mulheres solteiras, com mais de 21 anos 
que fossem consideradas chefes de família 
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parte iii
passaram-se 25 anos. 
portugal continuava envolto 
na penumbra do fascismo, mas, 
aqui e ali, eram cada vez mais
as vozes críticas ao regime.

a 8 de junho de 1958, o general 
humberto delgado fez tremer o 
regime de salazar. O “general 
sem medo” – como ficou conheci�
do – foi a votos à presidência.

O seu carisma entusiasmou
milhares de pessoas que 
acreditaram na possibilidade 
de mudança.

impedidas de se divorciarem (mesmo se casadas apenas pelo civil) 
ficavam, muitas vezes, reféns de um casamento forçado.  
Para trabalhar no comércio, abrir conta bancária ou até tomar 
contracetivos, a mulher era obrigada a pedir autorização ao marido.

Apesar da sociedade desigual e discriminatória, as mulheres participaram 
ativamente na resistência à ditadura. lutavam contra o regime, mas 
também contra os papéis tradicionais de género que as limitavam.
lutavam  na clandestinidade, nas prisões, em fábricas, nas universidades, 
nos movimentos sociais, nas cooperativas

mas as leis não mudavam e o regime tardava 
a ser derrubado... o direito ao voto 
continuou inalterado e as mulheres casadas 
sem poder votar.

para sair do país só com autorização do
marido. para o regime, a mulher existia para 
ser mãe e esposa.. Desde criança que era 
treinada para ser submissa.

as mulheres que não se conformavam
e lutavam eram muitas vezes presas

acredito 
que o 
general 
sem medo 
vai mudar 
portugal!
precisamos
de um 
presidente
assim, 
mano!

não posso 
votar, não posso 

trabalhar, não posso
ir a frança ver a minha 

família... quando  
conseguirei libertar-me?...

não pode 
embarcar !

O seu marido 
autorizou 

esta viagem?

continuam
sem nos ouvir...

-
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Rápido! Estamos  
à espera há mais 

de 60 anos!!

obrigada, mas
vou apanhar 

um aviã0!

Finalmente 
acabou esta longa 

maratona!! é o início de 
uma nova caminHada e 
ainda há tanto para 

andar...

o que 
vais

 fazer 
Agora?
Queres
beber

um café?

fim?

estou tão
feliz pelo momento 

que vivemos!

eles achavam que iam manter-nos em  
cativeiro para sempre! como se fosse 
possível agarrar areia com as mãos...

Desapareceu a figura do “chefe de família” bem como as disposições que 
atribuíam aos homens a administração dos bens do casal. O governo 
doméstico deixou de pertencer, por direito próprio, à mulher, mas havia 
perto de meio século de avanços para acompanhar...

em 1978, A mulher casada deixou 
oficialmente de ter estatuto de 
dependência do marido.

parece um sonho... finalmente Posso 
votar!!! vou contribuir para eleger 
a assembleia constituinte!

a 25 de abril de 1974 os duros anos 
do cinzentismo fascista acabaram. Na 

madrugada desse dia, forças militares 
ocuparam pontos estratégicos em 

Lisboa e derrubaram 48 anos de 
ditadura imposta pelo Estado Novo. 

portugal ganha a cor da liberdade!! 
Exatamente um ano depois vota-se 

por sufrágio universal, pela primeira 
vez. Foram eleitos 250 deputados na 

eleição mais participada de sempre.

Em 1978, com a revisão do Código Civil, 
os direitos das mulheres tveram um 

avanço significativo
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Num Abril e Fechar de Olhos é a última peça do Teatro Extremo, 
companhia sedeada em Almada e que apresenta o espetáculo no 
Teatro Estúdio António Assunção até 14 de abril. Mafalda Santos, 
autora e encenadora falou-nos sobre este trabalho.

ESCT: Comecemos por um dos fins. Como 

recebeu a classificação de “para maio-

res de 12” atribuída pela IGAC para esta 

criação do Teatro Extremo?

Mafalda Santos: Com muita apreen-
são. No meu trabalho com crianças 
deparo-me constantemente com a 
sua inteligência e sensibilidade ex-
traordinárias. Desaconselhar esta 
peça a menores de 12 anos, insi-
nuando assim, que uma criança do 
4.º ano não terá capacidade intelec-
tual para a compreender, é ofensivo 
e um ataque à liberdade. O IGAC, 
após fazer uma leitura do texto e 
sem assistir a um único ensaio, ad-
jetivou o espectáculo de complexo 
e cansativo devido à sua duração, 
ora a peça tem 60 minutos e quan-
to à complexidade... enfim, toda a 
história é vista pelos olhos de três 
crianças. Mas nada melhor do que 
os alunos virem efetivamente ver e 
dizerem de sua justiça!

ESCT: Esta história é-nos contada por 

três crianças. As crianças contam me-

lhor as histórias do que os adultos?

MS: As crianças não colocam 
tantos filtros como os adultos, as 
crianças não se melindram, nem 
dão tanto peso às palavras porque 
lidam com a linguagem da verda-
de e o certo e o errado estão à flor 
da pele. Por estes motivos as his-
tórias contadas por elas carregam 
sempre outra pureza. Eu sou fã.

ESCT: Como diz o jardineiro, há muitas 

histórias do 25 de Abril. Esta é uma 

delas? Porquê?

MS: Porque cada pessoa teve a 
sua. Em cada família, cada turma, 
cada local de trabalho, a ditadura 
foi vivida e sofrida, de formas dife-
rentes, mas certamente ninguém 
ficou indiferente a ela. O 25 de 
Abril é um tapete de histórias pes-
soais feito com retalhos passados 

no campo, na cidade, na guerra, na 
prisão, no mar, em salas de reunião 
clandestinas, em escolas, etc...

ESCT: A música é “indissociável da luta 

pela liberdade”. Porquê? 

MS: A Cantiga é uma Arma! Já 
dizia José Mário Branco na can- 
ção. A poesia cantada era um 
veículo para dizer as verdades de 
forma escondida, nesse tempo 
em que era proibido dizê-las às 
claras. Vozes e palavras motiva-
vam as pessoas a não desistirem 
de lutar por uma vida melhor e a 
não perderem a esperança.

ESCT: Porque é que considera tão impor-

tante o cenário para o seu texto?

MS: A ideia para a peça nasceu 
numa imagem do documentário 
“Começar a Viver” na qual os pes-
cadores da Aldeia da Meia Praia, 
no Algarve, carregam uma casa 
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inteira do sítio onde estava para 
um terreno onde podem começar a 
viver com mais dignidade. A ideia 
para o cenário foi crucial para a 
construção do texto. Uma casa 
hexagonal que a cada rotação sur-
preende o público com um novo 
ambiente: Uma escola, uma fábri-
ca, uma mercearia, um quiosque 
de jornais, uma prisão, etc…

ESCT: Outro dos fins: respeito e tempo, 

qual é o seu peso na criação de uma 

representação teatral?

MS:  Respeito pelos atores: Ouvi-

-los e dar-lhes a liberdade de propor 

e experimentar. Respeito pela pala-

vra escrita: Tratá-la com rigor e pre-

cisão. Respeito pela descoberta do 

corpo e do movimento.

Respeito pelas personagens, 
dando-lhes as ferramentas certas 
para desabrocharem.

Respeito pelo público, com a cer-
teza de que o espetáculo é o fruto de 
muito trabalho, entrega e exigência.

E, por fim, respeito pelo Tempo 
necessário para refletir, tentar, errar 
e encontrar o caminho certo.
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TRANSFORMAÇÃO 
E INCLUSÃO
POR RITA GORGULHO

S E C U N D Á R I A  D E  C A C I L H A S - T E J O

50 anos depois de Abril, a 
Escola Secundária de Cacilhas-
-Tejo (ESCT) é mais do que uma 
simples instituição de ensino. É 
um espaço de transformação, de 
inclusão e de preparação para a 
vida. Ancorada nos valores da 
aprendizagem permanente, equi-
dade e respeito, a ESCT tem sido 
um farol de oportunidades para 
os jovens que a ela se dirigem, 
provenientes não só de Almada, 
mas de toda a região envolvente 
do distrito de Setúbal.

A diversidade social é uma 
das características marcantes da 
nossa escola, refletindo-se não 
apenas nos nossos alunos, mas 
também nas nossas práticas edu-
cativas. O lema “uma escola para 
a vida” não é apenas uma frase 
feita, mas sim um compromisso 
que assumimos diariamente com 
todos os que passam pelos nos-
sos corredores. Acreditamos que 
a educação vai além das salas de 

aula, abrangendo todas as esferas 
da vida dos nossos estudantes.

A NOSSA VISÃO É CLARA: 

PREPARAR OS ALUNOS PARA 

A VIDA E PARA A CIDADANIA, 

COM EXIGÊNCIA E RIGOR, MAS 

SEM NUNCA PERDER DE VISTA A 

INCLUSÃO. QUEREMOS FORMAR 

CIDADÃOS CONSCIENTES, 

PARTICIPATIVOS E PREPARADOS 

PARA OS DESAFIOS DO MUNDO 

CONTEMPORÂNEO.

Para alcançar este objetivo, 
valorizamos abordagens pe-
dagógicas e didáticas que pro-
movem a aquisição de compe-
tências sociais e profissionais, 
aliadas a um conhecimento sóli-
do e a saberes múltiplos. 

Mais do que transmitir con-
teúdos, queremos estimular o 

pensamento crítico e autónomo 
dos nossos alunos, capacitan-
do-os para lidar com as mudan-
ças e incertezas num mundo em 
constante transformação. No en-
tanto, o nosso compromisso não 
se esgota nos muros da escola. 
Reconhecemos a importância da 
interação com a comunidade em 
que nos inserimos, promovendo 
valores de solidariedade, respei-
to e tolerância. Acreditamos que 
é através deste diálogo constan-
te com o meio envolvente que po-
demos construir uma sociedade 
mais justa e inclusiva.

Assim, a ESCT assume-se 
como uma escola dinâmica, 
aberta à mudança e em constan-
te diálogo com a realidade que 
a rodeia. O nosso compromisso 
é com os nossos alunos, com a 
sua formação integral e com a 
construção de um futuro melhor 
para todos. Afinal, na ESCT, edu-
camos para a vida.
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25 DE ABRIL 
NA AP12

A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  D A N I E L  S A M P A I O

O AEDS está desenvolver, no  âmbito da Comemoração dos 50 anos 
do 25 de Abril de 1974, diversas iniciativas que englobam diferentes 
linguagens, áreas de conhecimento e domínios: filmes, o antes e o de-
pois do 25 de Abril; encontros: ex-combatentes e ex-presos políticos; 
exposições, jogos, concursos.

ANTES E DEPOIS 
DE ABRIL
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FIM DA GUERRA  
COLONIAL,  
APELO À PAZ.

O Agrupamento de Escolas 
Miradouro de Alfazina, está a 
realizar um livro comemorativo, 
com a colaboração de todos os 
níveis e ciclos de ensino. A liber-
dade conquistada há 50 anos foi 
o mote inspirador para pensar 
a história, a democracia, o que 
crescemos e o que pensamos, 
apelando à criatividade e cola-
boração. 

COMEMORAR  
A LIBERDADE  

COMPROMISSO COM
OS IDEAIS DE ABRIL

A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  M I R A D O U R O  D E  A L F A Z I N A

A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  F R A N C I S C O  S I M Õ E S

O nosso Agrupamento de-
monstra o seu compromisso 
com os ideais de Democracia 
e Liberdade ao escolher os 50 
anos do 25 de Abril para diversos 
eventos tais como: a sua Sema-
na do Agrupamento; concursos 
e festivais de cinema; diversas 
exposições; tudo, promovendo a 
reflexão e a participação ativa na 
memória coletiva.
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O Agrupamento  de Escolas 
da Caparica tem estado a come-
morar os 50 anos do 25 de Abril. 
A este propósito, e entre outras 
atividades, as turmas do 8.º ano 
da EBSMC assistiram, na biblio-
teca, a um painel em que dois 
professores da escola, Ana Paiva 
[emérita] e Joaquim Gonçalves 
[no ativo], deram, através da sua 
experiência, vida à História, parti-
lhando o antes e o depois do 25 

de Abril de 1974. Testemunha-
ram o significado de democracia 
e de liberdade. Os professores 
fizeram-se acompanhar de ob-
jetos representativos da sua ju-
ventude, os quais foram vistos e 
revistos com curiosidade e emo-
ção pelos alunos e professores 
– discos, O Livro da 1ª classe, li-
vros, uma máquina de escrever, 
bandas desenhadas e uma [infa-
me] régua de madeira.

Também os alunos do 9.º ano 
da EBCC contaram com duas per-
sonalidades, trouxeram à vida o an-
tes e o depois, partilhando os seus 
testemunhos sobre o período da 
ditadura e a revolução de 25 de Abril 
de 1974: a Sra. Diretora, professora 
Isabel Santos e o professor António 
Brinco [emérito]. Esta iniciativa, que 
continuará ao longo ano letivo, tem 
como propósito destacar os valores 
conquistados com a Revolução.

ABRIL DEPOIS DE ABRIL:
HISTÓRIA VIVA

A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  D A  C A P A R I C A
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50 SÃO OS ANOS 
DE ABRIL  
POR NÓS CONTADOS, RECORDADOS, MOSTRADOS,  
CANTADOS, PINTADOS, DEFENDIDOS E ACARINHADOS.

Fazemos a festa com todos - dos pequeninos do pré-escolar aos 
jovens adultos do 12.º ano - e celebramos este frágil legado que é 
a nossa liberdade.

ABRIL É O ANO INTEIRO

A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  P R O F E S S O R  R U Y  L U Í S  G O M E S

A G R U P A M E N T O  D E  E S C O L A S  D O  M O N T E  D A  C A P A R I C A

O Agrupamento comemo-
ra os 50 anos da Revolução de 
Abril com diversas iniciativas 
ao longo de todo o ano letivo, 
que passam pela encenação da 
peça “Da Ditadura à Democra-
cia: uma reflexão sobre o 25 de 
Abril”, pelo reportório da banda 
escolar “A Oura Banda” e pelas 
artes plásticas com desenhos 
feitos com o Lápis Azul usado 
pela Censura.


